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II MAGNESIUM DAY 
REÚNE ESPECIALISTAS 
DO AGRO

No último dia 18 de abril, a cida-
de de Uberlândia (MG) sediou 
o II Magnesium Day, organi-

zado pelo Grupo de Apoio à Pesquisa 
e Extensão da ESALQ/USP (GAPE), 
que reuniu especialistas, produtores e 
representantes do setor, com o objetivo 
principal de promover o conhecimen-
to sobre a importância do magnésio na 
agricultura brasileira.

Fabio Miller, diretor da K+S, a em-
presa idealizadora do evento, destacou a 
relevância do II Magnesium Day para o 
setor como um todo. “Este evento é de 
extrema importância para nós, pois so-
mos autoridade em magnésio e a maior 
produtora de magnésio solúvel do mun-
do”, a	 rmou. 

Ele ressaltou, ainda, a parceria com 
a Multitécnica e com o GAPE na or-
ganização do evento.

Temas

Durante o evento, foram aborda-
das questões cruciais sobre a importân-
cia do magnésio como macronutriente 
fundamental para todas as culturas agrí-
colas. Com foco nas principais lavouras 
do país, como soja, milho, café, algodão, 

batata, cana-de-açúcar e feijão, pales-
trantes renomados discutiram os bene-
fícios do magnésio e as melhores práti-
cas para o seu manejo.

Os estudos apresentados durante o 
evento demonstraram que o investimen-
to em fontes solúveis de magnésio po-
dem gerar retornos signi	 cativos, inde-
pendentemente do valor da cultura. 

Miller enfatizou que o manejo ade-
quado do magnésio é crucial para au-
mentar a produtividade e garantir a dis-
ponibilidade do nutriente no momento 
certo para as plantas.

“Nosso portfólio para aplicação no 
solo consiste em vários produtos, todos 
garantidamente com magnésio solúvel 
em água”, explicou Miller. Ele desta-
cou a importância do magnésio solúvel 
na absorção gradual pela planta, aten-

Em comum, os especialistas concordam que o calcário não substitui o uso de fertilizantes com 
magnésio solúvel. Este, que é essencial na agricultura, deve ser complementado, tanto via solo 

quanto via folha, e há muitas opções disponíveis no mercado de fontes solúveis.

Fotos: Ana Maria Diniz
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Hora das perguntas aos palestrantes

dendo às suas necessidades ao longo do 
tempo. 

Além disso, foram apresentados re-
sultados de experimentos que demons-
traram aumentos signi	 cativos na pro-
dutividade de culturas como soja e feijão, 
com a aplicação adequada de magnésio 
solúvel via solo.

Abertura

O doutor e professor Godofredo Cé-
sar Vitti, renomado pesquisador na área 
de nutrição mineral de plantas, deu iní-
cio às palestras, destacando a importân-
cia do magnésio na agricultura: “O ob-
jetivo principal do evento foi fomentar 
o consumo de fontes solúveis de mag-
nésio”, explicou Vitti. Ele destacou que 
muitas vezes há um equívoco comum de 
que altas doses de calcário são su	 cientes 

para suprir a necessidade de magnésio 
nas plantas, quando na verdade, o mag-
nésio do calcário é pouco solúvel e sua 
qualidade é essencial.

Durante o simpósio, foram aborda-
das tecnologias relacionadas ao uso de 
fontes alternativas de magnésio, tanto 
via solo quanto via folha. Vitti ressaltou 
a importância dessas discussões para o 
aumento da produtividade das cultu-
ras, especialmente em solos pobres nes-
se elemento, onde a falta de magnésio 
pode limitar a produção agrícola.

“É fundamental considerar o mag-
nésio como um elemento essencial para 
a produtividade das culturas”, enfatizou 
o pesquisador. Ele observou que, ape-
sar de muitas vezes ser negligenciado 
em favor de outros nutrientes, como ni-
trogênio, fósforo e potássio, o magnésio 
desempenha um papel crucial no de-
senvolvimento saudável das plantas.

O uso de fontes solúveis de magné-
sio (sulfatos) foi discutido como uma 
alternativa e	 caz para suprir rapida-
mente essa necessidade nutricional das 
plantas por meio da adubação via solo. 

Além disso, o uso de magnésio fo-
liar foi destacado como uma estratégia 
importante.  

Magnésio na planta

Um dos momentos mais esperados 
do evento foi a participação do renoma-
do doutor e professor Ismail Cakmak, da 
Universidade de Sabanci, Turquia. Espe-
cialista em nutrição de plantas e um dos 
	 siologistas mais renomados do mun-
do, ele apresentou uma análise detalha-
da sobre a importância do magnésio na 
	 siologia vegetal, destacando suas di-
versas funções essenciais na 	 siologia 
das plantas.

Durante sua palestra, Cakmak elu-
cidou os múltiplos papéis desempenha-
dos pelo magnésio no desenvolvimento 
das plantas: “O magnésio é mais do que 
apenas um nutriente para as plantas; é 
um elemento fundamental que desem-
penha diversas funções vitais”, a	 rmou 
o professor. 
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O professor Cakmak começou enfa-
tizando que o magnésio é o átomo cen-
tral da molécula de cloro	 la, e mostrou 
sua importância crucial para a fotossín-
tese, processo pelo qual as plantas con-
vertem a luz solar em energia.

Além disso, o professor abordou a ca-
pacidade do magnésio de atuar como um 
amenizador de estresses nas plantas. Ele 
explicou como o magnésio desempenha 
um papel crucial na desintoxicação das 
plantas do peróxido de hidrogênio e de 
espécies reativas de oxigênio, limpando-
-a internamente em situações de estresse, 
como altas temperaturas e luminosidade.

Outro aspecto fundamental discuti-
do por ele foi o papel do magnésio no 
sistema radicular das plantas. O pro-
fessor destacou que uma planta bem 
nutrida em magnésio tem a capacidade 
de exudar compostos orgânicos, como 
o malato, aumentando sua tolerância e 
complexando o alumínio presente no 
solo, reduzindo os efeitos tóxicos des-
se elemento.

Por fim, Cakmak ressaltou o pa-
pel do magnésio como carreador de car-
boidratos na planta. Ele explicou como 
o elemento se liga ao ATP, a forma de 
energia na planta, facilitando o transpor-
te de açúcares das folhas para os órgãos 
de reserva, como grãos de café, soja, mi-
lho, feijão e tubérculos de batata, contri-
buindo para o aumento da concentração 
de açúcar nesses órgãos e, consequente-
mente, melhorando a qualidade do pro-
duto agrícola.

Dinâmica no solo e fontes de 
magnésio

O professor e doutor Rafael Otto, 
pesquisador da ESALQ e especialista 
em adubação, destacou a dinâmica do 
magnésio no solo e suas implicações 
para a agricultura moderna. “Mostra-
mos a complexidade da dinâmica do 
magnésio no solo, destacando suas se-
melhanças com outros elementos essen-
ciais, como cálcio e potássio. O magnésio 

é um cátion trocável que ocupa a Capaci-
dade de Troca Catiônica (CTC) do solo, 
desempenhando um papel crucial na nu-
trição das plantas”, pontua.

Segundo ele, a dinâmica do mag-
nésio no solo é mais simples do que a 
de outros elementos, como o fósforo. 
Otto detalhou os quatro compartimen-
tos principais nos quais o magnésio está 
presente no solo, desde a fração mineral 
até a fase trocável, onde as plantas po-
dem absorvê-lo.

Uma parte fundamental de sua apre-
sentação foi a discussão sobre as fon-
tes disponíveis de magnésio para a nutri-
ção das plantas. Tradicionalmente, o 
calcário tem sido considerado a prin-
cipal fonte de magnésio na agricultura. 

No entanto, o professor ressaltou a 
importância de explorar fontes alternati-
vas, especialmente para culturas de alta 
produtividade.

Ao explorar as opções disponíveis 
no mercado, o especialista destacou a 
importância de considerar as caracte-
rísticas do solo e as demandas especí	 -
cas das culturas. 

Ele enfatizou que, para alcançar 
maiores produtividades e melhor qualida-
de dos produtos agrícolas, os agricultores 
devem adotar fontes solúveis de magné-
sio em suas práticas de adubação.

Em feijão

No universo agrícola, cada deta-
lhe conta quando se trata de otimizar a 
produção e garantir colheitas abundan-
tes. Dr. Eduardo Zavaschi, diretor de 
pesquisa da Pesquisa Agroadvance, lan-
çou luz sobre uma estratégia inovadora: 
o uso de magnésio solúvel aplicado via 
solo na cultura do feijoeiro.

Com uma abordagem centrada na 
importância das fontes alternativas de 
magnésio, Zavaschi levou uma perspec-
tiva revolucionária para o evento. 

Embora o calcário dolomítico seja 
tradicionalmente considerado a princi-
pal fonte de magnésio, sua apresentação 

destacou a e	 cácia de fontes comple-
mentares, especialmente em solos com 
níveis já elevados desse nutriente.

Ao adentrar especi	 camente na cul-
tura do feijão, Zavaschi explicou sobre 
a extração de nutrientes e a inserção do 
magnésio. Com doses cuidadosamente 
calibradas entre 10 a 20 kg por hecta-
re, seus estudos revelaram um aumento 
signi	 cativo na produtividade. 

Resultados semelhantes foram ob-
servados nos estudos do professor Ro-
gério Soratto, reforçando a e	 cácia des-
sas doses.

A aplicação desse nutriente por meio 
de fonte solúvel via solo na cultura do fei-
jão tem trazido bons resultados com re-
lação à produtividade, mesmo em locais 
onde o teor de magnésio é considera-
do alto. “A aplicação desse nutriente via 
solo resultou em incrementos médios de 
10%. Um dos pontos altos da apresenta-
ção foi o estudo comparativo da aplica-
ção foliar de magnésio, utilizando duas 
fontes diferentes: cloreto de magnésio e 
sulfato de magnésio. Os resultados fo-
ram impressionantes. Enquanto o clo-
reto de magnésio mostrou melhores re-
sultados com doses em torno de 500 g 
por hectare, o sulfato de magnésio obte-
ve ganhos crescentes com doses mais al-
tas”, destacou Zavaschi. 

Em cana-de-açúcar

Na busca incessante por aprimorar 
a qualidade e aumentar a produtividade 
da cana-de-açúcar, um dos pilares fun-
damentais é o manejo nutricional ade-
quado. Nesse contexto, o II Magnesium 
Day recebeu uma contribuição valiosa 
do professor e doutor Carlos Alexandre 
Costa Crusciol, da Universidade Esta-
dual Paulista (UNESP).

Focando no uso estratégico do mag-
nésio na cultura da cana-de-açúcar, ele 
direcionou sua pesquisa para um objeti-
vo claro: aprimorar a qualidade tecno-
lógica da matéria-prima, especialmente 
aumentando a síntese de sacarose. Em 
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sua apresentação, ele destacou o uso do 
magnésio na cultura da cana-de-açúcar, 
focando principalmente em melhorar a 
qualidade tecnológica da matéria-pri-
ma, ou seja, aumentar a síntese de açú-
car, principalmente sacarose. 

“Geralmente, o magnésio é forneci-
do via calcário, que, em média, tem uma 
relação próxima de três de cálcio para 
um de magnésio. Embora o elemento 
seja tradicionalmente fornecido via cal-
cário, o setor canavieiro muitas vezes 
enfrenta desa	 os no desequilíbrio nu-
tricional. No entanto, o setor canavieiro 
tende a aplicar adubações potássicas em 
quantidades elevadas, o que pode levar 
a um desequilíbrio do magnésio peran-
te o cálcio e potássio”, expõe. 

Os estudos conduzidos pelo profes-
sor Crusciol revelaram que a suplemen-
tação de magnésio durante o período de 
maturação da cana-de-açúcar tem efeitos 
signi	 cativos na qualidade da matéria-
-prima. “A aplicação estratégica de mag-
nésio não apenas aumenta a síntese de 
sacarose, mas também melhora a ativi-
dade de enzimas antioxidantes, aumen-
ta a tolerância ao estresse hídrico e im-
pulsiona as enzimas responsáveis pela 
captura de CO2”, informa.

Quanto ao manejo e aplicação, os re-
sultados foram claros: a suplementação 
de magnésio realizada 45 a 60 dias an-
tes da colheita da cana-de-açúcar apre-
sentou os melhores resultados. 

A quantidade aplicada foi de apro-
ximadamente 500 gramas por hectare, 
demonstrando uma melhoria signi	 ca-
tiva na e	 ciência 	 siológica da planta e, 
consequentemente, uma maior produção 
de açúcar por hectare.

Esses resultados destacam a impor-
tância do magnésio na cultura da cana-
-de-açúcar e a necessidade de uma su-
plementação adequada para garantir a 
qualidade da matéria-prima e aumentar 
a produtividade.

Em soja e milho

Claudinei Kappes, engenheiro agrô-
nomo, doutor e pesquisador do Nema-
bio, destacou o manejo estratégico do 
magnésio na cultura da soja e do milho, 
e ainda a importância de fontes solúveis 
alternativas ao calcário no fornecimen-
to de magnésio para as plantas. 

“Trouxemos uma re¢ exão sobre a ne-
cessidade de utilizar essas fontes de alta 
solubilidade para garantir uma respos-
ta mais imediata e e	 caz nas plantações. 
No contexto da agricultura moderna, o 
magnésio muitas vezes é negligenciado, 
com a adubação frequentemente pensa-
da em termos de calcário. Embora o cal-
cário seja usado para aumentar o pH e 
fornecer cálcio e magnésio, não é espe-
cí	 co para o magnésio. Além disso, a 
aplicação excessiva com potássio pode 
desequilibrar os níveis de magnésio no 
solo, o que pode limitar a produtividade 
das culturas”, argumenta.

Kappes ainda destacou a importân-
cia de fornecer magnésio de forma mais 
e	 ciente e rápida às plantas, especial-
mente durante períodos de alta deman-
da. 

Fontes como o sulfato de magnésio 
e a kieserita (sulfato de magnésio natu-
ral) foram mencionadas como alternati-
vas viáveis, podendo ser aplicadas tanto 
via solo quanto via foliar para obter re-
sultados expressivos em termos de au-
mento da produtividade.

Em batata

O doutor Rogério Peres Soratto, pro-
fessor da UNESP, explicou que a batata 
é uma cultura que demanda uma quan-
tidade signi	 cativa de magnésio, especial-
mente em relação ao potássio e cálcio. 

O magnésio desempenha várias fun-
ções vitais na planta de batata, incluindo 
sua participação na molécula de cloro	 -
la e ativação de enzimas envolvidas no 
metabolismo. 

Especi	 camente, é crucial para a mo-
vimentação dos carboidratos produzi-
dos nas folhas para os tubérculos. Um 

bom suprimento de magnésio promo-
ve a produção e transporte adequados de 
carboidratos, resultando em tubérculos 
de alta qualidade e produtividade.

 A kieserita (sulfato de magnésio na-
tural) mostrou-se excelente fonte no for-
necimento de magnésio via solo para a 
cultura da batata. Estudos com três cul-
tivares em dois locais/ano indicaram que 
a aplicação entre 25 a 50 kg de Mg/ha 
resultou em acréscimos médios de até 
13% para a cultura da batata. 

“O sulfato de magnésio heptahidra-
tado tem se destacado como uma opção 
viável, especialmente em sistemas de irri-
gação por pivô. A quantidade a ser apli-
cada varia de acordo com a análise do 
solo, mas estudos têm mostrado resul-
tados promissores com doses entre 17 
a 20 kg/ha. A aplicação via fertirrigação 
tem se mostrado particularmente e	 caz, 
garantindo uma distribuição uniforme 
do nutriente ao longo do ciclo da cultu-
ra”, indica Soratto.

Em café

O professor e doutor Douglas Guel-
	 , pesquisador da Universidade Federal 
de Lavras (UFLA), destacou a impor-
tância do magnésio e as estratégias para 
garantir seu suprimento adequado às 
plantas de café.

A competição entre o magnésio, po-
tássio e cálcio foi um dos principais pon-
tos abordados por ele. O uso excessivo 
de potássio na adubação pode inibir a 
absorção de magnésio pelas plantas, le-
vando à de	 ciência desse nutriente es-
sencial. 

Para contornar essa questão, Guel-
	  sugeriu estratégias de fertilização e 
manejo da adubação, que incluem a 
substituição parcial do cloreto de po-
tássio por fontes que contenham mag-
nésio de maior solubilidade, visando 
garantir um suprimento adequado du-
rante os períodos de alta demanda da 
cultura do café.

No que diz respeito às fontes de mag-
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Equipe da K+S junto com renomado Ismail Cakmak

nésio, o especialista destacou a impor-
tância de utilizar as solúveis, para evitar 
de	 ciências e escaldaduras nas plantas. 

Em algodão

O professor e doutor Marcelo Mo-
rita, da Faculdade Sulamérica, desta-
cou em sua palestra a relevância des-
se elemento essencial, especialmente 
na cultura do algodão, tanto na nutri-
ção quanto no alcance de altas produ-
tividades. 

Para aplicar corretamente o magné-
sio no algodão, Morita enfatizou a im-
portância de corrigir a base do solo com 
corretivos como o calcário dolomítico e 
realizar adubações de manutenção du-
rante o ciclo da cultura com magnésio 
solúvel.

 Ele também recomendou a aplica-
ção de cerca de 1,0 kg de magnésio por 
hectare via foliar ao longo do ciclo da 
cultura, considerando que o algodão re-
move mais de 20 kg de magnésio para 
alcançar uma boa produtividade.

Palavra de quem esteve 
por lá

Nilton Gomes Jaime, consultor da 
Cerrado Consultoria, esteve presente 
no evento e disse que a iniciativa é de 
grande importância nacional, com um 
conteúdo cientí	 co elaborado por reno-
madas autoridades no campo da fertili-
dade do solo e nutrição de plantas. 

Segundo ele, o magnésio é um ele-
mento que ainda é pouco estudado em 
comparação aos demais, mas está des-
pertando cada vez mais interesse devido 
à sua importância na agricultura. “Este 
evento reuniu pesquisadores, produto-
res, consultores e cientistas para discutir 
a relevância desse elemento, e certamente 
trará grandes avanços para a agricultura 
brasileira”, considera.

 K+S 

A K+S, uma empresa alemã com 
mais de 150 anos de história e 70 anos 
de atuação no Brasil, está empenhada em 
fornecer produtos de qualidade e traba-
lhar em parceria com os clientes locais 
para atender às suas necessidades. Fabio 
Miller ressaltou o compromisso da em-
presa em promover o conhecimento e a 
tecnologia necessária para impulsionar 
o agronegócio brasileiro.

“O sucesso do II Magnesium Day 
foi evidente, com uma demanda que até 

mesmo superou a venda de ingressos. 
Diante disso, a empresa considera repe-
tir o evento a cada dois anos, devido à 
sua grandeza e à necessidade de mais es-
paço para acomodar o público interessa-
do”, revela.

O II Magnesium Day foi um marco 
no cenário agrícola brasileiro, destacan-
do a importância do magnésio solúvel 
aplicado via solo e fornecendo conhe-
cimento essencial para impulsionar a 
produtividade e a sustentabilidade das 
culturas agrícolas no país. Com o com-
promisso da empresa K+S e de seus par-
ceiros, o setor agrícola brasileiro pode 
contar com soluções e	 cazes para en-
frentar os desa	 os futuros.

Parceiros K+S 

O evento contou com o apoio de im-
portantes parceiros da K+S. As empresas: 
Adubos Real, Agro Amazônia, Iterum, 
Fertz e Nutrien estiveram presentes nes-
se dia de grande conhecimento e infor-
mação.

Emílio Dias, Supply Chain Manage-
ment (fertilizantes) da Agro Amazônia 
conta que a empresa, com sede em Cuia-
bá, se tornou um nome de destaque no se-
tor agrícola brasileiro após sua aquisição 
pela Sumitomo Corporation. 

Com uma extensa rede de quase 70 
	 liais em todo o país, a Agro Amazô-
nia desempenha um papel fundamental 
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no fornecimento de insumos agrícolas, 
incluindo fertilizantes, para produtores 
rurais em diversas regiões.

A Agro Amazônia está continua-
mente buscando maneiras de aprimorar 
suas operações e expandir seu portfólio de 
produtos para atender às necessidades 
dos produtores rurais em todo o Brasil.

Segundo Emílio Dias, um dos focos 
neste evento foi destacar a importância 
das fontes de magnésio solúvel na agri-
cultura. Muitas vezes negligenciado de-
vido à disponibilidade de fontes não 
solúveis, o magnésio desempenha um 
papel crucial no desenvolvimento sau-
dável das culturas e na maximização da 
produtividade agrícola. 

“Por meio de sua parceria com a 
K+S, a Agro Amazônia busca oferecer 
aos produtores rurais acesso a fontes de 
magnésio com alta solubilidade, ajudan-
do-os a tomar decisões informadas na 
compra de fertilizantes”, detalha o es-
pecialista.

A parceria da Agro Amazônia com 
a K+S só cresce: “Comecei a conhecer a 
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K+S em 2017, mas nos tornamos clien-
tes efetivos no 	 nal do ano passado, im-
portando produtos de todo o portfólio, 
como KCL, Korn-KALI®+B e PatentKA-
LI®. Estamos também estudando ini-

ciar a compra da ESTA® Kieserit, que 
é o magnésio puro deles”.

Quanto ao evento, Emílio Dias con-
siderou magní	 co, e com certeza fará 
parte das próximas edições. 
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